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A ARTE EM PHOTOGRAPHIA 
1 

jlpresenlação aos leitores - ó que é a arte?
Um falso artista - Uma carapuça para mui
tas cabeças - ó desenho e a pintura como 
auxiliares da photographia <:onôições de 
arte - .fl photograpqia será u"'a arte? - ô 
que deve ser a arte pqotographica. 

Faço hoje a minha apresentação aos 
leitores do Echo fallando-lhes d ' Arte . E ' 
tão vulgar o amador julgar.se um artis
ta pelo simples facto de possuir uma 
machina photographica e de ter impres
sionado algumas duzias de chapas, que 
nada me repugna .idmittir que a maior 
parte desconhece inteiramente as leis 
principaes e regras que regem a arte, e 
até talvez ignora que ellas existem. 

Q uantas manifestações da machioa 
photographica teem passado deante dos 
meus olhos e quão poucas me terão des
pertado o enthusiasmo que se sente ame 
o que é nobre, sublime e bello ! 

E' grande o numero dos photographos 
e quanto é limitado o dos verdadeiros ar
tis tas ~ 

Pensando n'isto, tive a pretensão arro
jada, sem duvida, de sahir a campo a 
quebrar lanças pela arte, procurando de
monstrar quanto é indispensavel acima 
de tudo o conhecimento das leis que a 
regem, para a perfeita interpretação do 
mais trivial assumpto e para a produc
ção de um trabalho que mereça as hon
ras de uma ob ra prima. 

Quer isto dizer que todos os que as 
conhecem sejam artistas ? Longe d'isso. 
T odos nós quando nos aquecia ainda a 
seiva apaixonada dos nossos despreocu
pados e chimericos 1 annos, confiamos 
em phroses mais ou menos t ropegas, á 
immaculada alvura do papel, o pulsar 
agitado, o fervilhar estouvado do nosso 
visionario coração, phrases a que cha
mavamos pomposamente versos. E quan
tos poderiam em verdade merecer o no
me de poetas? 

D'agua doce, todos com certeza, mas 
poetas da alma, do coração, do senti-
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mento, talvez pouco~ e até mesmo ne
nhum. 

Não procurem encontrar nada novo, 
nem original n'estas linhas. Se para 
muitos ha n'este asaumpto alguma novi
dade, ot..tros haverá que pnmeiro do 
que eu o conheceram. Pelo que respeita 
a originalidade devo tambem confessar, 
para que me não confundam com a gra
lha da fabula e para publica satisfação 
á minha consciencia, que sendo limita· 
díssima a minha bagagem scientifica e 
não confiando absolu tamente nos meus 
conhecimentos littera rios e technicos fui 
procurar aos entendidos no as!'umpto as 
bases indispensaveis para esta ligeira 
apologia da Arte e da Photographia. 

O que é a Arte ? 
Creio bem que esta pergunta tão sim

ples e tão sugestiva fará surgir um sor
riso desdenhoso e uma miuda interroga
ção no espírito de muito photographo 
amador. E para que ha-de afinal saber
se o que é a arte, se todos ou quasi to
dos me affirmarão que trabalham em 
photographia ha muitos annos e não sen
tiram nunca a necessidade de occupar-se 
d'essas banalidades! 

Seguem caminho errado os que assim 
pensam. Como fazer obra d'a rte igno
rando o que é essa mesma arte ? Uma 
imagem photographica pode estar admi 
ravelmente acabada pelo que ;·espeita a 
parte technica e não apresentar o mais 
pequenino vestigio d'arte. A arte não é 
a reprodução materialmente photogra
phica do primeiro assumpto que apare
ce a nossos olhos ; o accaso em pboto
graphia tem um panei muito restricto e 
só pelo pensamentÕ, pelo estudo, pela 
comprehensão da arte se poderá fazer 
uma obra digna d'esse nome. 

A proposito lembra·me um amador, 
muito meu conhecido, que foi ao Velo
dromo experirr.entar um apparelhoGoerz
Anchutz. No momento em que na ultima 
volta de uma corrida, M. Jacquelin, pois 
era elle que tinha as honras do dia, pas
sava pela sua frente numa velocidade 
vertiginosa, fez tunccionar o obturador, 
e . . . Oh ! marnvilha, oh ! prodígio ! . . . 

M. J acquelin appareceu, ao revelar, 
montado na sua machina collada á pis
ta, numa im:-r.obil1dade d' estatua, tão fir
me como se alli o retivesse um prodi
gioso esforço d' cquilibrio, tão immovel 
que os raios das rodas se podiam contar 
e não ha,·ia detalhe que não estivesse 
perfeitamente nitido ! 

- Vejam uma photographia artística , 
exclamava elle mostrando a todos o seu 
preci?sissimo cliché, até se di:>t)nguem 
os raios das rodas. 

P arodiando um dito de Fohalvez pó
de perguntar·se, o que diria o amador 
em questão se podesse contar os cabei
los de J acquelin ? 

Esse amador penitenciou-se já dos seus 
erros e modificou inteiramente o seu mo
do de vêr e de pensar sobre arte, e tão 
intimamente gue é o mesmo que coor
denou estas linhas inspiradas e até um 
pouco traduzidas do Fredéric Dillaye, P. 
Dubreuil, Robinson, Maskell, Oemachy 
e outros; é o mesmo que passados an
nos faz a publica confissão do seu erro 
e que como um paladino d'ou:ras eras 
se arroja cheio de fé e de esperança á 
conquista de novos ideaes, em defeza, 
de sua dama a Arte. E' que pela leitura, 
pelo estudo, pelo trabalho, comprehendi 
que entre a illusão produzida e a arte, 
a arte a valêr, existe um abysmo. cA 
arte não tem por fim enganar a vista 
assim como não tem o simples objecto 
de imitar. O seu principal fito é fazer 
nascer uma emocão despertando em nós 
o sentimento do Í3cllo ... 11. 

A appariçfo dos apparelhos dl! pe
queno formato desenvolvendo e facili
tando 0 gosto pela photographia, veio em 
parte desviar a corrente dos espíritos da 
sua tendencia natural para a arte, e se 
é certo que se progrediu, porque consi
deravelmente augmen tou o numero dos 
a..ieptos da photographia, é mais verda
de ainda, que muito se retrogradou por
que a arte, a divina arte , foi posta àe 
parte e apenas se tem procurado produ 
zir depressa e muito especialmente em 
grande quantidade. 

Ainda não ha muito, t!xpondo a um 
amigo a min~a inclinação para o traba
lho da gelatina bichromatada, porque 
esse processo me parecia satisfazer mais 
amplamente á minha maneira de pensar 
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e me permittia attribuir á minha obra 
alguma cousa do meu modo de ser, po
dendo assim legi timamente identificar-me 
com ella, insuflar-lhe um pouco da mi
nha alma, esse alguem me d isse :-Isso 
é uma enorme rnassada além de que as 
imagens reproduzidas por esse processo 
apre!'entam uma nitiJez duvidosa, levam 
bastante tempo a obter e ~ quasi intei
ramente impossivel fazer duas provas 
perfeitamente identicas. 

E ' triste confessa-lo, mas muitos ama
dores fazem da photographia um sport 
como qualquer outro e sentem a neces
sidade de expôr algumas chapas, como 
sentiriam a necessidade de caçar, ou de 
montar a cavallo, e não querem pensar 
que só pelo estudo, pelo trabalh0, e pela 
perseverança se consegue f~zer de cada 
uma das nossas photograph1as urna obra 
prima. 

Outr'ora, a photographia era simples
mente privilegio de meia duzia de ver
dadeiros apaixonados da arte de Niepce 
e Daguerre, sendo o materia l de então 
não só caro, como pesadissimo e volu
moso, porque era indispensavel levar 
para o campo juntamentl! com a m achi
na photographica o atelier onde deverí~ 
ser preparada e revelada a chapa sens1-
vel de collodio humido, fazia-se talvez 
mais arte do q ue hoje. A isso obrigava 
a necessidade de não tornar inutil o tem
po e o trabalho por que e obtinha uma 
imagem, além de que a lentidão dos pro
cessos usados então, obrigava torçosa
mente ao emprego da camara de tripé. 
Assim, a imagem projecrnda sobre o vi
dro despolido desenhava-se amplamente 
nas dimensões em que deveria reprodu
zir-se sobre a chapa e o photogra pho 
apreciava-a nos seus mais pequenos de
talhes e podia, de um modo rt::stricto, é 
claro , compôr o seu quadro conforme 
lhe reclamasse a sua phantasia e o seu 
temperamento artístico. 

Hoje ainda que os processos são ou
tros, baseado na experiencia de muitos 
e distinctos operadores e publicistas, 
posso sem reserva affirmar que as pro · 
vas artisticas mas bellas só são exequí
veis com a cama ra de tri pé. Não quero 
dizer que aquelles que trabalham com 
a m achina de mão não possam fazer 
obra d 'arte ; a arte não está na machima, 

mas sim no gosto e sentimento artis tico 
do operador e devo até acrescentar que 
a machi na de mão é um auxiliar insubs
tituivel e assumptos ha que pela rapidez 
com que se no3 apresentam, não podem 
ser obtidos por outro proce~so. Não voto 
ao ostracismo a camara de mão, preten
do apenas que se saiba utilisar com van
tagem os immensos serviços que ell a pó
de prestar. E' isso infelizmente o que se 
ignora; senão veja-se. 

(Co11I i11 tia). 

~lachinas photographicas com espelho rollector 
(RoHkx ) 

Não posso agora determinar quando, 
ma ha seguramente mais de um anno 
que eu fa lleí desenvolvidamente, aqui no 
Echo, das machinas C•>m espelho refle
ctor, demonstrando as suas principaes 
vantagens para a generalidade de tra
balhos e pondo em relevo a sua supe
rioridade incontestavel para certos tra
balhos especiaes, como s.ío aquelles em 
que os assumptos a photographar estão 
em movimento. 

Eu não tenho por costume recommen 
dar as coisas só porque as vi muito 1·e
clamadas nos catalogos ou jornaes es
trangeiros e ainda muito menos se me 
pedirem que o faça ; e portan to, quando 
tratei d 'estes apparelhos já conhecia 
muitos de visu, e tinha trabalhado bas
tante com um, por sign al comprado em 
Londres em segunda mão e de um typo 
hoje pouco usado por ser volumoso e 
caro. Reconheci-lhes o merito, e d'ahi a 
sua recommendação. Volto agora a oc
cupar-me dos referidos apparelhos, não 
por expontaneidade, mas s implesmente 
porque tenho recebido grande numero 
de consultas ácerca d'elles, das suas 
qualidades, dos seus preços, das marcas 
que devem preferir-se etc. etc., dando-se 
assim o facto curioso de que um artigo 
publicado ha muitíssimo tempo só tão 
tarde fosse lido ou produzisse resultado. 
E' a corrobaração de que entre nós tudo 
se guarda para ámanlzã. 

AleA1 do que disse em tempo, nada 
mais posso accrescentar por emquanto, 
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com conhecimento de causa, por.:iue só 
trabalhei com um typo de apparelhos, o 
de Ross de 2 objectivas. Este typo é o 
que julgo preferivel para trabalhos vul
gares abstrahindo o volume e o preço, 
que tem necessariamente de ser elevado 
quando as objectivas sejam das cáras. 
Não ha nenhuma especie de trepidação 
e a imagem é visiv~I no espelho ~empre, 
ainda mesmo depois de fixada a imagem 
na chapa, de modo que o operador tem 
a certesa absoluta do que fixou. Teem 
porem a desvantagem ~a pequ~na ex
tensão de folie o que nao permttte ap
plicação universal, o vant~joso uso ~e 
objectivas de longo fóco tao necessarto 
em certos trabalhos, nem, consequente
mente o uso das teleobjectivas, que tan-, . 
ta voga teem obtido. 

No typo de uma só objectiva, ha ap
parel hos rnm folie de extensão regular, 
dupla e tripie, e portanto te~m _estes a 
superioridade do uzo de ob1ecttvas de 
todos os fócos, alem do menor ,·olume 
e do menor preço. A imagem é visível 
até ao momento de se deslocar o espe. 
lho por meio de uma alavanca ou botão, 
mas este deslocamento que por sua vez 
determina o funccionamento do obtura
dor que é sempre focal (de cortina), 
produz trepidação maior ou menor que 
nos mais rapidos instantaneos pouco af
tectam a perfeição da imagem mas que 
nas velocidades medias ou pequenas, 
prejudicam e até muitas vezes estragam 
o trabalho. 

Portanto a escolha dos typos deve 
subordinar-se á natureza do trabalho a 
que forem destinados. Q_uanto aos fa
bricantes a dar preferencia nada posso 
dizer, porque não os tenho ~xpenmen
tado todos. Mas parece logrco que se 
prefiram as marcas mais acreditadas en
tre as quaes para os apparelhos de 2 

objectivas estão em primeiro Ioga: os _de 
Ross ; para apparelh_os de uma so _obie
ctiva estão em primeiro logar os « V1dex• 
de Adam: os «Sohoo de Mariou; e para 
apparelhos por preços relntivamen~e mo
dicas, os cRuby· de Thornton PICkar? 
que dizem ser bons. Digo preços 1·elat1-
11amenle modicos, porque os appareJ~os 
de espelho retlector, sem que se atme 
bem porquê, são ou parecem me ser 
d'uma excessiva carestia. 

' e eu tiver ensejo de experim~n~ar 
a)auns dos referidos apparelhos direi o 

I:> 1 . que se me offerecer a ta respeao; mas 
por emquanto li~ito·!11e a assegur~r, que 
o Ross de '2 ob1ect1vas que usei e ex
cellente mas parece que a mesma firma 
já tem novos modelos do mesmo typo, 
de volume mais reduzido. 

B. S. 

S l NllLJ-ES 1AL'rE 

Tem o nosso jornal tratado de varios 
ramos da photographia conhecidos .m~~ 
não vulgarisados, e o processo do s1m1_1t 
esmalte occupa sem duvida um d.os ma1~ 
interessantes e que menos cultivado e 
em Portugal. 

Vamos pedir emprestados~ Mr. Quen
tin apontamentos sobre o mteressante 
processo, que a par de ser um passa
tempo charman/e pode ser uma fonte de 
receita remuneradora. 

A existencia dos esmaltes phctogra
phicos é antiga e foi devida a Mr. Lafon 
de Camarsac; mas como, apesar da sua 
theoria ser de facil compreensão, a sua 
execucão demanda cuidados muito me
ticulosos e um tempo consideravel, ac
cupar nos-hemos sómente dos simi/i es
malte imitacão de esmalres verdadeiros, 
que é ao alcance de todos os amado:es 
e profissiooaes. Aguem porem dese1ar 
conhecer todas as manipulações dos es
maltes ve1·dadeiros, re~ommendamos a 
leitura do 4T raité de Photographie Vi-
trifiée por René d'H élencounti> . . 

O simzli esmalte é formado pela aph
cacão cfuma photographia ~obre uma fo
Jhá de celuloide bem transparente que 
aqui substicue o esmalte vitrificado e 
proteje a imagem. Como fundo, uma 
capula especial em cobre, .zinco ou aço 
que dê ao todo grande rapidez. . 

O formato àos simili esmaltes variam 
conforme as applicções a que se desti
nam. Os mais correntes são de 22, 3o, 
35, 40, 5o, 60, íº ego linhas inglezas. (1) 

E são estes os formatos adoptados 
porque é a este formato que correspon-

(') A linha ingleza C: egual a i millimetros 
aproximadamente. 
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dem as machinas e as montagens que 
vulgarmente se vendem. 

Vamos por partes : 
Cliché: - O que em primeiro !ogar 

ha a fazer é obter o negativo que terá de 
produzir a prova a esmalta,·. Como no 
geral o que mais communmente se es· 
malta são provas, preductos de retratos, 
ha a fazer a reproducção, que: sendo 
em fo_rmatos pequenos para br<?che.s, em 
quanudade, ha toda a convemencta em 
fazer a reproducção por meio de ma
chinas denominadas timbre-poste, ma
chinas possuindo nove ou doze objectivas 
produzindo sobre uma mesma chapa 
nove ou doze imagens reproduzidas, per
feitamente identicas. 

Prova : - E' preciso um papel que 
adhira perfeitamente á celuloide e ne
nhum mais recommendado que o papel 
citrato, (P. O. F .). O papel brometo bri
lhante pode ser utilisado, mas só quando 
haja necessidade de fazer uma grande 
tiragem. O carvão, pela finura d'imagem 
fornecida e diversidade de tons é ma
gnifico, mas como a sua aplicação pre
cisa dados especiaes, mais ao adeante 
fallaremos n' elle. 

E scolhamos pois, para ponto de par
tida, o papel citrato, que se imprimirá 
como vulgarmente, sob o cli~lzé b~m re
tocado, devendo haver, aqui, mais que 
em qualquer outro caso, um cuidado 
meticuloso com a eliminação do hyposul
phito, pois que destinando-se, no geral, 
os sirnili esrna/tes, a broches, alfinetes, 
etc .. isto é, a objectos que mais ou me
nos andam expostos á luz, a sua conser
vação deve ser perfeitamente assegu
rada . 

Acabada a prova, isto é, lavada e secca, 
se se quize~ colorJl-a_,. poderão empre
gar-se as untas d amima ou especiaes 
para photominiatura, estas de preferencia 
por causa da alterabilidade d' ~quellas. 
No caso de se empregarem as tmtas_es
peciaes para photominiatura, é prefenvel 
collar a prova á celluroide e tornar de 
pois transparente o papel com o seu des
bote por meio de pedra pomes e em se
guida com o auxilio do transparente, ou 
melhor, tendo a prova sido previamente 
tiraJa sobre papel transparente. 

Montagem sobre celluloide 
·- E' a parte delicada do processo 

porque é preciso que prova e celluloide 
fiquem formando uma só peça, sem o 
in tercalamento da menor bolha d'ar nem 
o menor aromo de poeira. 

As montagens usam fazer-se por dois 
processos: a alcool pelo calor e por meio 
de adhesivo. 

- O processo a quente pelo alcool 
re:sume ·se a mergulhar a prova n'uma 
cuvette com alcool a o.0 onde se deixa 
um, dois ou tres minutos, após o que se 
escorre e põe sobre uma chapa de vi
dro grosso, ou zinco, imagem para cima. 
Em seguida colla .. se ao papel uma folha 
de celluloide do mesmo tamanho e me
lhor um pouco maior, cujo tôdo se reco- · 
bre com um matta borrão para enxugar o 
excesso do alcool, procedendo.se a se
guir á collagem perfeita, ou passando 
prova e celluloide n1uma prensa de as
setinar, bem apretada e quente a 100.º, 

ou com o auxilio d'um ferro de engorn
mar roupa, ou melhor, com um rolo ma
nual de collagem a stcco que se passará 
tantas vezes, por cima da prova, até que 
se não destingam bolhas d'ar e esteja 
perfeitamente secca. 

Esqueceu dizer que, tendo-se obtido 
as provas por meio da camara timbre 
porte ou por meio de chassis multiplica
dores sobre uma só chapa, a Impressão 
das varias imagens pode ser feita sobre 
uma folha inteira a qual mteira se coi
tará á celluloide, procedendo-se então á 
calibragem das provas e sua montagem. 

Montagem pelo adhesivo - O processo 
precedente de colagem a alcool não 
pode ser utilisado se se trata d'uma prova 
colorida, porque as côres se fundirão no 
alcool. N 'esse caso deverá collar-se a 
prova e colloril-a depois pelo systerna 
da photominiatura, tornando-a transpa
rente pelos processos conhecidos e usan
do o transparente : 

Balsamo do C'anadá . . . . . . . . . 25 gr. 
Esscncia de tcrebcntina reetg. 125 e. e. 

(Conf i1111a). 
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Operações photographicas do principiante 1 

(Co11li1111açáo) 1 

Calibragem e golla.gem 

A cortagem das provas effectua-se 
com o corta· provas (collocando estas bem 
seccas sobre uma chapa de vidro ou de 
zinco) com a ajuda dum calibre, ou de 
um esquadro ou regua de vidro. 

Para as collar introduzem-se, uma por 
uma, n' um recipiente com agua bem lim
pa e, depois de amollccidas, collocam-se 
com a ima~em para baixo sobre uma 
chapa de vidro que se limpou cuidado
samente . Estrahe-se-1~.es então a agua 
com o rollo de borracha e com um pin
cel estende-se scbre a primeira prova, 
em todos os sentidos, a colla que deve 
ser de bôa qualidade e especialmente 
destinada para a collagem das photoco-
pias. . . 

Tira-se com cuidado a prova assim 
gonmada, tomando-a por dois cantos, em 
diagonal, e colloca-se sobre o ca rtão, 
passando-lhe por cimR para assegurar a 
adherencia um rollo de borracha. 

Se alguma colla sahir pelos lados tira
se facilmente com uma esponia ou um 
panno humido. 

Collada a primeira prova, procede-se 
do mesmo modo com as re · tantes. 

VI Conservação das soluções 

A s differentes soluções photographicas 
conservam-se em frascos de vidro ama
re llo , bem rolhados e etiquetados. 

A maior parte dos reveladores que 
podem conservar-se po:- algum tempo 
neccessitam para se não oxydarem que 
os frascos onde se guardam fiquem bem 
cheios; usam-se para este fim umas pe
quenas espheras de vidro que se intro
duzem no frasco á medida que a solução 
é tirada della, de modo 2 conserva-lo 
sempre cheio. 

Rigorosamente, as por~ões que se em
pregam dos differentes banhos deviam 
ser usadas só uma vez; algumas, porem, 
(reveladores, banhos de entoação, etc.) 
podem servir mais de uma vez ernquan · 
to se não exgotam, isto é, em quanto as 

( ') V. pagina 53 do corrente anno. 

suas propriedades não desaparecem ou 
não diminuem consideravelmente. E' ela· 
ro que em cada operação que se execu
ta se modifica a constituição do banho 
que se emprega, fazendo assim que os 
seus effeitos não sejam da segunda vez 
tão intensamente declarados como da 
primeira. 

Estes banhos já servidos podem guar
dar-se, separadamente d'aquelles de que 
ainda nos não utilisámos, em frascos 
identic.os, tendo, porem, no eti qu~ta a 
designacão de banho velho. 

E' sempre conveniente filtrar por um 
filtro de papel, ou, pelo menos por um 
boccado de algodão hydrophilo, estas 
solucóes já usadas, antes de as guarda r . 

o· banho fixador usado não se deve 
conservar ; neste caso é neccessario ter 
sempre uma grande quantidade de esta 
~olução. Como isto é pouco commodo, 
por ser necessario para o guardar um re
cipiente de grande capacidade, o melhor 
é preparar uma solução sa turada de hy
pozulfito, da qual se faz o fixador na 
propria occasião. 

P ara preparar a solução saturada de 
hyposulfito de soda, deix<1·se dissolver 
n 'um frasco de capacidade pelo menos 
igual a 1.5oo cc, um kilogral'l'lma de essa 
substancias. 

Para preparar o fixador juntam·se na 
propria tina que lhe é des tinada So cc da 
solução saturada com 1 ~o C( de agua . 

l :f'orm nla 1"' 

n) Revelador de a.oldo pyrogalhioo 

A - Agua desti llada. . . . . . 
Acido oxalico . . . . .. . . 
Acido pyrogalhico . .. . 
Rrometo de potassio . . 

B - Agua desti llada . . . ... . 
Carbonato de sod io . . 

1000 c. e . 
1; gr. 
:t gr. 
.> gr. 

1000 c. c . 
100 gr. 

Para os negativos com a pose normal 
misturam-se panes iguaes de A e B ; 
pnra os subexpostos augmentar o car· 
bonato e diminui-lo para os sobreexpos
tos 

b) Revela.dor de metol e aoldo pxrogalhioo 

A Agua distillada. . . . . . 1000 c. c. 
metol . . . . . . . . . . . . . . . 5 gr. 
Me~abisu l fito de potas-

s10. . ... . ...... .. . 14 gr. 
Brometo de potassio . . 2 gr. 
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'B - Agua distillada . . . . . . . 1 ooo e. e. 
Carbonato de soda . . zoo gr. 

e) Pevela.dor de hxdroqulnone-metol 

.1- metol .. ... . . ... .. .. . 
Sulfito de soda crystal-

lisado ... . .... . ... . 
llydroquinone.. . . . . . 
Agua . . . ..... .. .... . . 

B - Carbonato de soda .. . 
Agua .. .. ... . .. .. .. . 

1 gr. 

8o gr. 
6 gr. 

Soo e. e. 

3o gr. 
Soo e. e. 

d) Vlra.gem-iixa.gem ( form. Lumlére ) 

A - Agua . . .. ..... ... ... . 
HJ posulfito de soda .. 
Alumen ordinario . . . . 

1000 e. e. 
330 gr 
15 gr. 

Prepara-se a quente esta solução ; de
pois de fria junta-se-lhe: 

Acetato de chumbo . .. 

8 - Agua distillada . . . . .. . 
Chloreto de ouro ... . . 

2 gr. 

loo e. e. 
1 gr. 

Forma-se o banho juntando 100 cc de 
A com 6 ec de B, vinte e quatro horas 
antes ~e ser usado. 

./. D. d'Almeida. 

Escolha e uso das 
objectivas pbotograpbicas 

(cv111i11 11ado do n.º a11/ecedeute) 

III 

anastigmaticas 

As anastigmaticas differem tanto na 
fó rma e no nome de fabricante para fa. 
bricante, que é difficil agrupai-as ou clas
sificai-as de modo a poder estabelecer
se um relatorio das suas qualidades. 
Esta difficu ldade póde avaliar se saben
do·se que as multtplas variedades de vi
dro op:ico actualmente utilisaveis forne
cem outros tantos meios de attingir o 
mesmo fim. O resultado d 'isto viu-se 
logo que appareceu a primeira anasti
gmatica; os opticos promptamente com
prehenderam que os novos vidros offe
reciam outros meios de attiogír a mes
ma superior correcção, e pouco depois 

havia tantos anastigmaticas differentes 
como differentes eram os fabricantes. 
Em seguida cada fabricante creou novas 
fórmas de anastigmaticas, e esta multi
plicação tem sido tão estimulada pela 
concorrencia que actualmente o pho
tographo se vê embaraçadissimo para 
fazer a sua escolha no meio dl! uma tão 
grande variedade. 

Toplcos para a escolha 

Sup;Jondo por um instante que todas 
as anastigmaticas são egualmente boas 
(o que não é exacto), tenha-se sempre 
em vista, na escolha de uma objectiva 
especial, entre as muitas offerecidas pe
los catalogos, os seguintes tres pontos : 

1.º P oder de definição. N1algumas 
anastigmaticas este diminue quando o 
diaphragma diminue de abertura. Isto 
não é conveniente, porque muitas vezes 
é vantajoso ficar com uma larga abertu
ra e depois utilisar uma abertura menor 
para obter mais profundidade, ou para 
~elhor regular a exposição. 

2.º Rapidez inicial : Se duas objecti
vas foram iguaes em tudo o resto, mas 
uma trabalhar a f. 5.6 e outra a f. 7 ou 
f. 8 deve ser preferida a primeira sim
plesmente porque é 2 vezes mais rapi
da do que a ultima e nectssita só meta
de do tempo de exposição d 'es ta. 

3.0 Algumas anastigmaticas só podem 
ser utilisadas na sua f órma completa : 
outras são desdobraveis, i. é. os seus 
elementos podem ser usados reparada· 
mente, fornecendo assim duas ou tres 
objectivas de differentes di stancias focaes 
conforme a oJ,jec tiva completa é syrne
trica ou asymetrka. 

Se duas objectivas forem iguaes em 
tudo o resto, e se especialmente não 
houver sacrificio de rapidez na lente 
completa, aquella que for de typo asyme · 
trico desdobravel, offerece as mais lar
gas possibilidades de uso , e portanto 
deve ser a preferida. 

Um outro ponto já men~ionado, não 
deve ser esquecido, e é que <le duas 
objectivas de igual rapidez e poder de 
definição, aquella de define um aogulo 
maior, quer dizer que dá 3 imagem de 
maiores dimensões, é a melhor. 

Alem d'estes topicos principaes, ou se 
trate de anastigmaticas ou se trate de 
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quaesquer outras objectivas, a escolha 
depende depois do trabalho para que 
ella é destinada. De tudo o que foi dito 
o leitor tem cornprehendido que ne
nhum a objectiva pode fazer todas as coi
sas igualmente bem e que cada uma re
presenta uma especialidade. 

Objectivas Universaes 

Objectivas 1mive1·saes são aquellas em 
cuja construcção se sacrificaram de cer · 
to mo<lo algumas das suas qualidades 
para assegurar a capacidade de se po
derem usar ern toda a especie de traba
lhos. Pertencem a esta classe as conhe
cidas Dagor de Goerz, serie ~ . ª f. 6. <.: . 

Homocentrie de R oss. ser ie c, f. 6. 3; 
Collinear, do Voi,Stlander, serie 3.ª f. 
6. 8; Protar, de Zeiss, serie VII.~ etc. 
etc. 

Todas estas objectivas offerecem uma 
notavel lis ta de applicações, e deixam 
muito pouco a desejar para os trabalhos 
quotidianos geraes, quer sejam usadas 
em machinas de mão quer sejam usadas 
em machinas de tripé ou fixas. 

Objectivas espciaes 

Os catalogos especificam entre outras, 1 

as seguintes: grande angulares, retratos, 
teleobjectivas, etc. 

Já sabemos que as objectivas designa
das por estes subtitu!os foram construi
das para generos especiaes de trabalho, 
e que algi:mas das suas qualidaàes ge
raes tiveram de ser sa:ri ficadas em be
neficio do fim particular a que se des
tinam. 

IV Objectivas grande angulares 

Relativamente a estas objectivas ha es
palhados muitos erros conhecel·as-bemos 
melhor se sobermos alguma coisa ácer
ca de angulos. 

Visto que uma objecti va é um disco, 
o campo ou área na qual ella projecta a 
imagem, é circular. A capacidade de uma 
objectiva illuminar e difinir perfeitamen
te a imagem dentro d'este campo, é o 
que se chama o seu poder de definição. 
Assim, diz·se que uma objectiva cobre 
um cit·culo de 1/lumi11acão e um circulo 
de defi11ição. Quanto maior for o diame- 1 

tro do circulo dentro do qual a objectiva 
dá perfeita imagem perfeitamente illumi
nadas e perfeitamente bem definidas 
tanto melhor ella é. O angulo formado 
por duas linhas tiradas das extremidades 
d'este diametro para o centro da aber
tura do diaphragma, chama·se o a11gulo 
de campo da cb1ectiva. 

As objecti as são classificadas pelos 
fabricantes em pequenas, medias e gran
de angulares segundo a medida d' es te 
angulo. Os photographos porem, classifi
ca m-n'as segundo o a11gulo de vista , ou 
a quantidade e assumpto incluido pela 
objectiva na chapa para cujo formato 
ella é destinada, isto é dentro da linha 
da base ou da diagonal da chapa. Este 
angulo é medido por duas linhas tiradas 
dos extremos da linha da base ou dos 
extremos àe uma diagonal da chapa 
para o centro da abertura do diaphra
gma. 

Então todas as objectivas da mesma 
distancia focal abraçam o mesmo angulo 
de vista ou a mesma porção de assurn
pto no mesmo formato de chapa, seja 
qual fôr a sua designação, com tanto que 
sejam capazes de cobrir a chapa. Por 
outras palavras a porção de assumpto 
abnmgido por qualquer objectiva de uma 
dada distancia focal, varia segundo a me
dida da base da chapa usada. Em vi r
tude d'este principio as objectivas desti
nadas a servirem de grandes angulares 
são construidas de maneira a cobrirem 
um largo campo, sacrificando a esta qua
lidade a rapidez e raras vezes trabalham 
a uma abertura superior a f. 16. 

Anastigmaticas grandes angulares 

Ao lado das objectivas vulgares gran
des angulares, ha tambem as anastigma
ticas do mesmo genero, que são as gran
des angulares 1deaes para os usos geraes, 
porque o seu grande poder de definição 
está alliado a uma grande rapidez. Assim 
a <"[)ago1-, de Goerz, já mencionada dá 
uma explendida definição ou nitidez em 
todo o seu largo circulo de illuminação 
que abrange um angulo de 90 gráus com 
a abertura f. 16, comtanto que se use 
uma chapa sufficientemente grande para 
receber este angulo de vista á rna cor
respondente distancia focal. Muitas ou
tras objectivas estão em identicas condi-
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çóes, como por exemplo as de Zeiss se
rie IV, a Homocentric de Ross da serie 
U : a Collinear de Voigtlander, serie 11, 
etc. etc. 

Ha tambem grandes angulares ex tre
mas, como a H ypergou de Gocrz que 
abrange 135 gráus, a B e L Zei5s, serie 
V que vae até 1 1 o graus, e outras. 

(Co11li1111a). 

B. dos Sa11/os Leilão. 

Novidades do mez 
Temos que abrir esta secção porque 

na realidade, o apparecimento das novi
dades é constante, successivo. 

Camara multiplicadora •postai. 

Uma novidade que pode prestar rele· 
1 vantissimos serviços, não só a amadores 

e profissionaes, mas especialmente a edi 
tores de postaes, pois permitte a impres
são rapida á luz do dia ou artificial sem 
quarto escuro. 

E' uma caixa fechada onde se en fi am 
os braços, ficando as mãos, - perfeita
mente livres - trabalhando na camara 
escu1·a. 

Esta caixa recebe luz por uma ampla 
fresta munida de vidros com papeis ru
bra e por cima tem outra grande fresta 
com vidro vermelho claro, que, resguar
dado por um capuchou formando pára· 
luz, deixa ver tudo que as mãos reem 
que fazer no seu interior. No fundo da 
caixa tem uma prensa automatica onde 
se collocará o cliché e o respectivo pos
tal. A exposição faz-se por meio d'uma 
ligeira pressão n'um botão que faz abrir 
um volet de ebonite , por onde passa a 
luz do dia que acrua sobre o cliché, volet 
que fecha automaticamente logo que se 
deixa de premir o botão referido. 

Quem não queira utilisar a luz do dia, 
poJerá pôr qualquer foco de luz artifi
cial por debaixo do cliché. 

Na caixa nunca entra luz, pois quando 
se opera a exposição, estando o chassi 
fechado, não ha para ella nenhuma pas
sagem. 

Nada está preso senão as mãos, nem 
cabeça, nem olhos, nada. 

H a egualmente camaras multiplicado
ras tendo, em vez d'uma prensa g -1- 14, 
como a indicada, 13 + 18, permittindo 
impressões portanto de qualql!er forma
to. 

Sem o menor exagero. Utilisando a luz 
do dia, imprime 100 polltaes em 10 mi
nutos. 

Este appare lho, d'uma grande simpli
cidade, é na realidade o mais commodo 
e perfeito que conhecemos E' seu cons
trm:tor Mr. Spitzer que vende tal appa
relho ao preço de 60 francos. 

Ventarola photographica 

Pertence ao numero dos bibelots pho
tographicos. E' uma ventarola vulgar, 
mas chie, Je fino gosto, possuindo um 
elegante encadrement onde se collocará 
qualquer photocopia. 

Como brinde photographico é tudo 
que ha de mais elegante. 

Stereoftx 

E' um apparelho simples, pequeno, 
composto de dois espelhos em chistal de 
faces inclinadas, que, collocando-se no 
para sol de qualquer objectiva d'um ap
parelho simples, ponoramino, permitte, 
com uma só impressão: como se se pos
suissem duas objectivas eteneoscopicas, 
obter duas photographias perfeitamente 
identicas, stereoscopicas. 

O relevo das imagens obtidas é na 
realidade magnifico, tendo o referido ap
parelho a grande vantagem de fornecer 
as imagens já invertid~s, não sendo por
tanto preciso fazer na impressão a inver
são das imagens para obter-se o relevo 
natural visto pelos nossos olhos. 

(Continua) . 

ANNUNCIO : 

Catalogo Encyclopedico Photographico 
- A •Agencia Photographica« parti

cipa que começa no dia 3o a distribuição 
do seu grande catalogo. Devido a diffi
culdades de composição não lhe foi pos
sível fazei-o sair á luz mais cedo. 

E ' enviado contra pagamento de 1 oo 
réis. 

Agencia Pholographica - Rua Aurea 
265, 1.0 • 
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PUBLICACÕES RECEBIDAS 
.:. 

- Photo-Magazine - revue hebdoma
daire photographique d'amateurs-P aris. 

- The Photograpbic Dealer- publis
hed monthly - London. E. C. 

- La Fotographia Artistica - publi
cation mensue l - Torino. 

- Revue photographique de la Societe 
de Mosccu - Moscou. 

- Boletim Photographico - revista 
mensal illu.strada de photographia -Worm 
& Reza - Lisboa. 

- Portugal em Africa - revista quin
zenal Colonial Illustrada - Rua de St.0 

Ama:-o, ij (á Estrella) - Lisboa. 

- Boletim da segunda classe-Horne. 
nagem a Alexandre Herculano no cente-
nário do seu nasc1mento- Vol III-Fas. 
ciculo n.0 3- Março, 19 10 da Academia 
Real das Sciencias. 

- Journal Suisse des Photographes
organe officiel de l'Union Suisse des P ho
tographes-Lausanne. 

--A missão de S. José do .Mongué
Trabalhos apostolicos desde 1890 a 1909 
de grande valor e proficientemente tra
tado pelo illustrado Superior da .Missão 
-P. Alberto T eixeira. 

································ Preços do .............................. .. 

€ cho ?hoto9raphlco 
Condições d'.hssignatu.ra -~!~ 

Nossos Correspondentes ~ 
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, , III , o » I> , 11'600 l) 

, , numero avulso do I·º anno. 200 )) 

1) » 'li l l) II ) 180 )) 

» , .. 1) » III 1) 150 1) 

.6 ssigna tu.ra dos annos corrente e fu tu.roa: 

Por anno - 12 numeros - para Portugal, Ilhas e Africa 1,$000 réis 
Idem - para o Brazil - moeda portugueza . 1~200 » 
Idem - para o estrangeiro. . . . . . . · . . 16200 » 

Emballagem especial do nosso jornal em 1>asta de cartão para se não quebrar, 
augmenta a cada assignatura annual eoo r éis. 
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Em FRANÇA- Mr. Charles Mendel, Rue d'Assas 118 bis- Paris. 
No PORTO - Ex.ma Firma- Viuva Silva & F ilho- R. Santo Antonio, 90 
Em BENGUELLA-Ex.mº Sr. João L . Carreira. 
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